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de Gomniercio e Indusi^sa e do 
Syndicalo Ferroviário 

Estamos informados que a directrizes de sua acção con- 
Commissão Popular de Boi- 
cote á Cia. Prada officiou ao 
Centro de Commercio e In- 
dustria. á Associação de I/3" 
voura, Industria e Commer. 
cio, á Associação Beneficente 
26 de Outubro, ao Syndicato 
Ferroviário da Linha Itararé 

cernentemente ao caso- 
Por esse motivo, deixava 

de annuir aos desejos da com- 
missão popular. 

Na resposta que deu, o Ccn 
tro de Commercio e Industria 
demonstrando o desejo de u- 
ma acção conjuncta em torno 

üSTV Syndicato dos 
Empregados de Serrarias e ao 
Centro Operário Civico e Be- 
neficente. pedindo que essas 
entidades enviassem represen 
tantes seus a uma reunião coi 
lectiva. na qual seria tratada 
a questão da luz, que acaba 
de rcvivescer com a publica- 
ção do edital da nova concor 
rencia. 

O Centro de Commercio e 
Industria respondera, adian- 
tam essas informações, que, 
ao receber esse officio. já es- 
tava tratando d ocas» da luz- 
havendo, mesmo, traçado as 

-o 

representantes da Commissão 
Popular para .assistirem a li- 
ma reunião que será realiza- 
da, na sede da tradicional en 
tidade. 

Realizou-se ante.hontem u 
ma secção da Directoria do 
Conselho Consultivo dp Cen- 
tro de Gômrriercio e Industria 
afim de ser ventilada a gra. 
ve questão' da luz- 

Ficou resolvido effectuar. 
se nova reunião, hoje, ás 20 
horas, para se tratar do mes- 
mo assumpto. 

O Dr. Othon Mader, digno 
Prefeito Municipal, será, ao 
que soubemos, convidado a 
assistir a esse importante con 
cilio. 

O sr. Augusto Justus pas 
sou a presidência do Centro 
de Commercio é Industria 
para a reunião de hoje, ao sr 
Elias Zacharias dos Santos 
l" Vice-presidente. 

Fe.lo por ser direcla e pes 
soalmeníe jnteresscdb 11 a 

Sabão " fNDIO 

Cia Stearina (Paranaense SjA, 

Encontra-So ã venda cm Udas as casas do ramo 

F,,, Um medicoc célebrp respon 
r 9 C O S de a esta pergunta: "Co- 

mo livrar-se da fraqugza?" 

SINTOMAS DE FRAQUEZA: Falta de forças mollc 
za das pernas, cabeça fraca, suor copioso ao m;> 

nor esforço, palpitações, Indolência, esamrar 
falta de somno, nervosiamo. 

CAUSAS: — doenças debilitantes, excésscs, trabalho 
demasiado, etc. 

REM-E'DIO: Exercícios moderados, alimentos nutriít. 
vos, um cálice de Vanadiol ás refeições. 
O Dr. Miguel Couto, notabilidade mundial, da 
este conselho aòs enfraquecidos; "Recommendo 
o Vanadiol como excellmte tonico reconstituinte 
E mais de 5.000 médicos são da mesma opmião. 

O sr. que ic este cous/dho de um grande Mestren 
não continue fraco e desanimado. Peça o Vanadiol 
á pharmaca mais próxima, e inicie noj.e o tratamento 
da sua saúde. Fan 7 dias íá notará melhor aç^tp'- , somno 
tranquíllo, resistência â íaoiga, alegria de viver. 

nalidadts que iniciam a vi- 
da da grímda corrente pu- 
jitica em questão, não ha 
duvida que ella representa 
o ideal da confraterniza, 
ção- li* que figuram nella 
us srs. Mi reira Garcez, Ma- 

•riii* Camargo, Arthur San- 
tos, Eurides Cunlyi. Aibu. 
querque Maranhão, Oliveira 
l-rancu — dá velha guaida 
perrepista. — e Benjamin 
Lins, Antonio Jorge, João 
Gjudido, FelinC, Teixeira, 
João Pernetta, Ottoni Ma- 
ciel, Alencar Guimarães e 
Alceu Ferreira —• alguns 
velhos cpposicionistas, ou- 
tros simples "camaleões' 
ou "medalhões", ti dos con- 
victos revolucionários. 

Xacia se pode adeantar 
stbre a gr,onde cohesão po- 
liíica que se inicia na ca 
pilai paranaense.,,uma vez 
que é igi.orada ainda qual 
soja o seu programma. 

De prestigio, propri inen 
te, não se poderá dizer al- 
go dos politie s em eviden 
cia, pois os seus "prestí- 
gios" sempre foram duvi- 
dosos, p-is sabido c que o 
P R.P. dominou fe Estado 
pela simples posse do po- 
da- durante longos annos 
qu . foram lamentáveis oly 
garchias. 

Se o partido nascente 
premedita ,a adhesão á Fren 
te Única constitucionalista, 
não ha duvidar que está 
disposto a trilhar pelo bom 
caminho. 

Não prdendo antecipar 
juízos sobre o novo parti- 
do. embora achemos hetero 
genea a sua composição, 
esUmos na expectativa de 
bater-lhe palmas, uma vez 
que a "sã política, filha da 
Moral e da Razão", seja o 
seu lemma e a sua prati- 
ca, como parece indiciar o 
congraçamento de políticos 
de correntes adversárias, 
que, por certo, abdicaram, 
a bem da Patria, interes- 
ses subalternos e pontos de 
vistas pessoaes e secundá- 
rios. 

Esses os raessos votos, 
que bem sabemos ser os d» 
povo. 

Permittimo.nos. porem, o 
scepticismo áobre tão gran- 
de bem... E' que, acostu- 
mados que estamos a sssis- 
tir ás vergonhosas tricas da 
nossa política, duvidamos 
que se confraternisem, es- 
qüecendo ve-lhbs odios e 
mesquinharias, os srs. Mo- 
reira Garcez e Felinto Tei- 
xeira, para citar apenas es- 
ses ... 

Resta ainda a hypothese 
dolorosa do partida trazer, 
como redivivos, os srs. Af- 
fonso Camargo e Munhoz 
da Rocha-, como futuros 
"cracks"... Enlã.o não se- 
 o ■ 

questão daluz, por fazer par. 
te do grupo de capitalistas 
que appresentou a única pro- 
oosta na concorrência trans- 
ata. 

Na sede do Syndicato Fer. 
roviario reuniriam-se hontem 
representantes da Directoria 
dessa entidade, da Associação 
de Lavoura Industria e Com 
mercio, do Centro Operário 
Civico e Beneficente e do Syn 
dicato dos Empregados de 
Serraria- 

Ficou resolvido que as tres 
ultimas instituições pleiteari- 
am a modificação do edital 
da luz, maximé das cláusulas 

e 14'. 
O Syndicato Ferroviário de 

clarou que agiria, no caso, de 
acoordo com o parecer da As 
sociação Beneficente 26 de 
Outubro. 

Hoje deverá sc realizar, no 
mesmo local, uma nova reu- 
nião, da qual deverão partici- 
par os representantes das en 
tidades citadas, inclusive da 
Associação 26 de Outubro. 

BBLLA9 IMAGBN9 DB SAN- 
TOS, DB TODO O TAMANHO 
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COl rá só a fallencia d(3 parti- 
do, como outra vergonhosa 
manha que dará desespero 
ao Paraná... 

Porque erguer.se o P. R- 
Paulista com Altin» Aran- 
tes não é o mesmo que 
pretender o rapesismo po- 
lítico de nosso Estado, levan 
tar da lama as cinzas ann- 
thematizadas dos "políti- 
cos" Affonso Camargo e 
Munhoz da Rocha... 

Cre alguém que ambas 
essas tetricas figuras da in- 
felicidade do nosso Estado 
possam algum dia apresen- 
tar-se como deuses rehabili 
tados? Não, mil vezes não-, 
par.fj felicidade d,o Paraná! 

Dirão que Hermes da 
Fonseca e Arthur Bcrnar- 
des, sahindo de sua patria 
como que malditos pelo po- 
vo, voltaram, recebendo des 
se mesmo povo uma apo- 
theose de redempçâo e con 
sagração... 

Mas, não ha termo de 
comparação. O marechal 
Hermes foi a victima de si 
própria, patricta, grande 
soldado e inhabil polPico 

Ml » > »»'*■♦ 

Arthur Bernardes, 
lido infamemente,' governou' 
como um grande- e&tadisla 
num periodo em que se en- 
vilecia o poder cot Ulirido 
e se punha ob'íces ihecfitõs 
a um pulso de- fçrvo, q^io se 
dçmonstrou o de um gover- 
nante papaz! 

E os srs. Munhoz c Ca- 
margo arrostam com a res 
ponsabilidade do déscredi- 
i|% a vergonheira, o desça- 
lagro incríveis na própria 
Cafraria! 

CHEGADO AO BRASIL COM- 
PROU UM BURRO 

RIO, 24 (União) — Chegou 
aqui o andarilho allemã Leo 
poldn Carlos Lauz, acomp-a. 
nhado de sua filha e esposa. 
Leopoldo deixou a Allcmanha 
em 1625 e percorreu 22 pai- 
zes da Europa, Asia e Ame- 
rica dentro do um tonnel pu- 
xado por dle proprio . 

Chegado ao Brasil, adquiriu 
um burro para o auxiliar n-á- 
quella ingente tarefa. 

Tal tem sido o interesse 
que vem despertando a cria- 
ção do bicho da seda em o 
nosso Municipío, que acha- 
mos perfeitamente justifica, 
veis as palavras do dr. J. 
Ranzani, quando diz que deu 
tro de tres annos o Paraná, 
pela sericicultura, terá feito 
sua resurfeição econômica, 
possivelmente ülf í flpítíslthd O 
o Estado de S. Paulo. 

Ante himtem exgotou-sc a 
primeira distribuição de dez 
ínil mudas do amoreira, fei- 
ta pela Prefeitura local. 

Hontem devem ter chegado 
outra remessa de igual quan- 
lidade das 50.000 que â Sc- 
;Tetaria da Fazenda fará dis- 
l-ibnir em Ponta Grossa. 

A Prefeitura recebeu o pe. 
dido de 5.000 mudas para a 
granja d) sr. prof. V one ' 
e; te do Cyiuiiasio Regente 

Fcij^ c utro de 15 mil pa- 
ra a chacara do sr. capitão 

í Plaisant, sita na Colonia do 
P filado. 

Nos outros municípios igual 
tarfi sido o interesse dos agrl 
.cultores c das Prefeituras com 
a promissora industria seri- i 
cicolá. 

O prefeito de Palmeira, sr. 
Djalma Rocha Al Chuery, de- 
m nstrando larga visão pa- 
triotica e tino administrativo, 
tem-se dedicado çom verda- 
deiro carinho ao desenvolvi- 
rpenlo s-tricicola entre seus 
piujrúcipes. 

Assim c que ostand., reser. 
vàdc pára a visinha cidade o 
lc-te de 20 míl nnídas, com tal 
enthusiasino se houv-c- o sf • 
Djialma que foi necessário 

, di.-drfbuif supplementarmente 
'■mais 20 mil a s intelligentes, 
h; radbres, palriieircnses.^ 

Etrí horüpnrdíia do sr.'p'e- 
Teitm.o df. Ranzani, director 

technico da S. A. Finseda 
Párartaennse, visitou a granja 
do sr. Amtn Bacilla, onde se 
cultiva adthiravclmentc a oli- 
veira, a nogueira, & castanhei 
ra em grande escala, alem de 
outros'fruetos coirt;. peras, u- 
ívas, etc. 

O sr. Bacilla, como agricul 
tor deligente, iniciou a cultu- 
ra da amoreira, com 10 mil 
pés, pretendendo dedicar-se 
cm grande escala á criação 
do bicho da seda. 

Estando as maiores planta- 
ções de amoreira em Ponta 
Grossa e nos municipros seus 
visinhos. torna-se a Princeza 
des Campos a zona mais im- 
portante para a industria da 
seda no Paraná. 

Como se pretende que a sé- 
de da fabrica seja na capital 
d > Estado, ha, quer para os 
sericicultores, quer par:! a 
fabrica, a grande desvanta- 
gem do percurso ferroviário 
até CtirityEa,' onde, forçosa- 

mente, grande percentagent 
dos casulos chegarão em tíoa 
diçõi-s impróprias par-, ^ apro 
veitamento. 

Por estas e por outras ra- 
zões technicas se impõe qiw 
a sódc da "Fio Seda" sieja 
Panta Grossa. Dizendo-o. 
nio flos movem intuitos bair 
ristas. Bastará memorar que 
Ponta Grossa é o centro íer. 
roviario do Estado, portanto 
com facilidade da remessa de 
casulos á fábrica. São pondo- 
rações nossas. Quanto ao ca- 
minho a seguir, o melh r, cer 
lamente saberá decidir não só 
os srs. interventor e dr. Hi- 
va-Tuvla Macedo como a di- 
recção da Cia. Sericola. e qu*" 
é composta dos srs. dr. Hugo 
de Barros. José Maria de PM* 
la «José Ranzani- 

Tendo o governo federal 
r. hcedido fabulosa subvenção 
is prhneiars fabricas de se- 
(1,3 do paiz, indagamos «o dr. 
Ranzani o que tir" obtidv 
nesse sentido. R s; eu.ro^ 
s. s. que tão lucra- a é íí 

Jindustria e tal é o cii?na ex- 
cepci/onal para a sericicultu- 
ra o Paraná, único no- mun- 
do, que díspsnsariv todo e 
qualquer auxilio do governo. 
Basta-Ihe o interesse qne ao 
desenvolvimento da grande 
industria em fóco está tendo 
ps -governos federal, estádual 
a niimicipaes do Paraná para 
que. em breve, q nossp Esta- 
do seja o máximo produetor 
de soda do gloliol 

O Paraná poderá pvoduztf 
seda para o mundo! A Itall», 
grande produetora. teve, no 
artuoi transacto, colheita d» 
50 mllhõés de kiU s de casu- 
los. cujo preço, a U liras •• 
kdo, rendeu 5.500.000.000! 

O Japão, o maior produe- 
tor de seda do níundo. pod^ 
rá, dentro de um lustrn, ser 
vencido pelo Paranár 

O mercado da seda é ineif- 
gotavcl: o Brasil importa sa. 
da, o's paizes da Europft tam- 
bém. Os Estados Unidos e 0 

restante da America não são 
paizes aptos á sericicultura. 

Eis a grande ^'chance" d« 
terra dos pínheiraes. 

- rimíi.Ofci. . 
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ARTIGOS DE ÓPTICA E 
EXAME DE VISTA GRÁTIS 
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« JOALHERIA GRAVINA " 
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JORNALISTA E AUTOR O" 1- 
SILEIRO QUE FALLECE 
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LISBOA 0Í (Uniãa) _ A- 
cnba de fnllecer amii o jor- 
nalista e actor brasileiro Car. 
los Abreu. 

Depositário; 
eidio n. 

CARLOS DEL C* ASO -- Kaa Coronel Dul- 
!)9 — Caixa P -etal 53 — Telej-ramma "Carlito" 

Poniagrossa — K. do Paraná 

Estos quatr* conhecidee 
preparados reprosonUm qua- 
tro excell entes cotUriltuiçAxi 
da moderna therapeatíca ca 
bem da saúde da humairidacfe 

O PONCHB DB SUN 
é um delicioso ponche, de ei. 
feito rápido e definitivo Mü 
tosses, bronebites, asthmn % 
em geral, em toda» as affWk 
ções dos bronchie*. 

O ELIXIR DAS DAMAS 
é o grande regulador das cri, 
zes mensses das senhora» 
combatendo eíficormente «a 

eólicas, enxaquecas, pertnr. 
b a ções nervosa» e proporei A- 
wando ás senhoras um com» 
pleto bem estar nestas ooc«- 
siões. 

O ELIXIR BRASIL 
é o excallente depurativo do 
sangue, agindo com grani* 
efficada em todas as doença* 
provenientes do sangue ia. 
puro e carregado de toxinas- 

O DIUREPHAfí 
é o grande eUminador do acA. 
do urico, dg aeçfto Immedía- 
ta em todas as fónoac dá 
rheumatfnno, arthlrttlseKç 
flamações na hexica, xta» o 
«gado, «cremas, trktrut, «te 
imrm distbibuitkjcSb 

Haitis lamn s tu. 
Caiu 2147. füo 4b JtÈth». 

liiisielríí 

«toa «dhifa 4 láéie- p 
ptm&mtS:    
ndvtas <§n*e« «ennomi- 

■■ eeie, deede: 

52:ooo 

na Companhia Prada 
de Electrictdsde, á 
rua 15 de Nov-, 46, 
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Não tenho remorsos meus 
para a t rtura de sonhos unis. 
Mas trago em mi . o remorso 
da especíe, dos^erios d,s todos 
nós. 

nada. O 
Mesmo com Deus cur soffro 

em Saíanaz- Npo posso esque. 
cer o que ficou para traz. 

O meu somno hoje não foi 
uma promessa de morte. Mis. 
turou.se iamargamente ctm as 
inquietações(da vida. 

0 dia acordou na aelgria do 
sol. E eu não sei a que horas 
açcordei. 

Newton BELLEZA. 

ri Máflnaes 

CONFUSÃO 
O meu somiio hoje não foi 

uma promessa de morte. A 
promessia doce do céo da in. 
consciência, da delicia do 
nada. 

Os sonhos coloriram a mi. 
nha noite. Povoaram de sPns 
o -meu silencio. Fizeram um 
combate simulada d-, vida no 
ermo do meu somnl ". 

Nebulosas inquietantes de 
factos bons e ruins... Rede. 
moinhos «rmovelando o meu 
socego... 

Vivi um mund ode sombras 
dentro de mim mesmo. O 
meu somno hoje não fci a 
dockj promessa de t dos ras 
dias, quando a gente cansa de 
ser vertical. 

Não me lembr^ o que vivi. 
Mas bem me lembro o que 
soffri, na dissimulação da 
vida rta morte. 

Fructo temporão da arvora 
da vida... E' bem melhor a 
gente estar livre da curaplici. 
dade da fome. Da cumplicida. 
de d ctempo qut, o gerou. 

VICTROLAS E DISCOS, PA- 
  RA LIQUIDAR   j 

na VTA TAMTPQ 
JOAUHERU ÇRAVTNA " ^ Dn Curityba, o sr. Os- 

ujs>4, 

car de Oliveira, ex direclcr 
do "Proletário", de Sengés. 

— Acha-se na cidade, já 
ha dias, vindo de S. Paulo, o 
nosso distincto conterrâneo 

O meu único descanso é Mari0 Justus. 
o collapso d a vida, o ceo da j _ De Curityba, ,o sr. Hum. 
inconsciencia, a delicia do bcrtó Falce, do alto commer- 

somno sem sonhes. : cio daquella praça. 

pes, 
thur 

Fazem annos hoje: 
D. Herminia Munhoz. 
D. Guilhennina C. Lo- 

esposa do sr. major Ar. 
Lopes. 

— D.j, mesma procedência, 
o sr. Kaphael Picrre, auxi. 
liar da Sul America. 

— Encontra-se na cidade, 
em visita a parentes seus, o 
distincto jovem Nenê Paler- 
n» >, aqui grandemente rela. 
cionado « aclualniente residia 
do em S. Matheus. onde de- 
sempenha importante encargo 
commtTcial. 

u 

VISITAS 

Cel. Jeão Petroün ede Oli. 
vèira — Visitoa-nos hoje o 
sr. cel. João Petrolino de Oli 
veira, membno do Conselho 
Consultivo de Tibagy, onde é 
grande proprietário e nego- 
cianíe de pedras preciosas. 

nspiraçao 
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QUE DISSE O CRITICO DE "CINEARTG" DE 
""INSPIRAÇÃO" 

queIn™Çácome "k mnK /sá0 simPes e curtos, a ação   ,. ' om,> nenhum, — é desembaraçada. As sequen. 

Pife SíÉfiüÉS 

BLOCO DA ILLUSAO 
TranscfJrreu .animadissima 

a reunião dançante promovi- 
da, hontem, á rua Itayacoca 
n. 18, pelo Bloco da Illusão, 
composto por gentis senhori. 
tas e rapazes de nosso escól. 

Houve queima de fogos de 
artificio, defronte ao prédio 
em que se effeitiiav,a a elegan 
te reiínirán, em cominemora- 
ção ao dia de S. João. 

» m ' 11 m : t 
CORREIA DEFREITAS 

cias, lindas no seu encadea- 
meuto uniforme, são um per. 
feitissimo colar de pérolas 
perfeitas. Como belesa huma- 
na, Isto é, vida, numa lema 
fotogenica e elegante, sem 
deixar de ser profundamente 
tragica, basta citar a cena «d* 
tre Lewis Stóna e Karen Mor 
ley, culminando no suicídio 

sensualismo e romance, mate', 
rialidade « espiritualidade, 
sempre de mãos atadas, sem- 
pre controlados pela direção 
mais do que poloaso de Cia- 
renpe Brown. 

E' verdadeiramente, » re- 
denção de Grela Garbo J O fil. 

versão moderna de 
Sftpho de Daudet, Sem du. 

vida. uma versão intvilgeate, 
bem «xpíoradariiq cenário ma, 
gruüco do filme, dirigida aa- 
hlamente e fotografada com 
um gosto único. Greta Garbo 
esta. linda como poucas vezes 
esteve. "A beleza poética do 
filme resalta a cada passo. A 
apresentação dela, discutida 
inicialmente pela figura sini- 
pahca de um empresário tea- 
trai, um pintor, um romancis. 
Uue um oscuitor, vale pelo 
fiífiie todo, isto é, prova a 
qualidade do cerebro, que 
Imaginou aquellas situações 
todas. O encontro dela com 
Robçrt Montgomery, a sedu- 
ção espontânea que ela atira 
sobre ele, até o,, final, no 
quafr^ mctdisto de rapaz, de- 
IRois daquela asççnção deli. 
ciosa por aquela escada toda, 
com, aquMe episodio dcslum- 
brante da aurora a mais ain- 
da enfeitar o filme, é magis- 
tral ! Igualmente .as situações 
seguintes, uma a uma. da cena PRobetr Montgomery. mie anda 

H ^ Proctmmdo-a j . rebab litand . dia a dia, a- 
■o^oijta. coB 

Falleceu ante honiem na 
capital do Estado um dos 
mais illustres paranaenses: o 
dr. Manoel Correia Defreitas, 
republicado histórico, políti- 
co de rara enfibratura, que 
representou o Paraná na Ca. 
mara dos Deputados com bri. 
Ihantismo. 

Corrêa Defreitas, cultura in 
vulgar, tendo,^ não sem ra. 
zão, mintas vezes recebido o 
titulo de sábio, era 0 grande 
morto de ante hontem um dos 
mais antigos e vibrantes jor. 
Oalista» do Paraná. 

Boi abolicionista e propa- 
gandista da Republica, tendo 
como companheiros Quintino 
Bocayuva, Saldanha Marinho 
e outros vultos da mossa his- 
toria . 

O Raranâ perde, com a mor 
um 

dos seus maísillustres filhos- 

STA. NAIR GRAVINA 

desta. As acussções d® Juditb 
Vosscellj çontra Greta Garbo 
o a surpresa ingênua de Ro- ^ Paraná perde, com a 
bert Montgomery, um verda. í ^ ^ Correia Defreitas 
dçiro contraste naquele ambl. j 
ente de artistas, outra saquen ' 
cia magnífica. O encontro na. 
quelç café, então, é uma ver. 
daira maravilha de direção, 
interpr- "açã e . rilidad? fo- 
togTap1 'ca. Our beleza ha 
naquel sift ;ção ía mulher 
habituada ao lu.,o 9 a,o ex- 
plencfor que por amor nem 
siqneg te: i d is francos pera 
pagar o café "O:: leite que a 

Da sta. Nair Gravina rece 
bemos attencioso cartão agra 
(locendc a gentileza da S. A. 
Irmãos Lever, por intermedia 
dos srs. Henrique Withcrs & 
Cia., offerecendo á distinetr 
Rainha dos Desportos uma 
caixa dos finíssimos sabene 

í BRINDES 

forno erdyj. o :, . ;a môsicnl ' tes Lever, que cila cnnsid ra 
que fica desta seouencia e a- í excellcníes, dignos da p. e 
companha Ivone até final j Pencia d; fodas as senhontar, 
é muito bonito, como também '.e senhoras", 
o é o Noturno de Chopin, que 
Joan Marsh na cena do noi. 
vado. Não o Noturno, cuja be. 
tesa todos conhecem, mas a 
situação em que cU- é posto... 
frei Garbn v e admirável 
nrpnta bom ! Ela aumentará o 

«nihlico com este filme. 

pela casa todea, terminando 
com fade iout sobre , a cartola 
que elle arremessa sobre-o sen 
leito, até ás seguiates, corfio 
sejam, a chqgada dos tios de- 
le b a vi.sitg.:<íe: Jvqnc, com 
aqiwdas deliciosas cena ; <la 
vacada., d«. uma originalidade 
flagrante e-d;, mpa belesa po 
etica^q sensual» a um só tom. 
po, ad^lravel. também,.Tu. 
do csla.Jjndo, no filme 1 O 
ornaria tem Cinema á vonta. 
de e Clarchce Bvowu moslra 
dontin«sr fionde o bicstrc 
que çonhecemos". Os diálogos 

desb filme, o 
m'>:s «grydayej 

■ "it,> jjiein ! 1 
Marjorie Ram! 
í n. Artur Hoyt 
*>m' Iefain o c1. 
ce Brown lavra i 

>. ■ Qncm RraRi 

André 
mor eSçj 
o. Vai-? 
Stono.í 

Do sr. Mario Nogueira, con 
joeituacV- commerciante local. 
frocebemos algumas garrafas 
Jcte excellente vinho c da ,a- 
fguardüshte Cecy, de fabrica- 
Vã> de Pinto Lapa & Cia.- 
fde Recife. 

Gratíssimos pela gentileza 
fida offtrta de taes preduetos 

imos. 

hn Mi ü 
" n Lee A 
Clãrond.l 

um ten , . 
Dpnttsía anccJ 

dassr mulher que teve os bei-M    
h.-.mcns mas sò\iJOSÊ H. DE MOURA 

s níiu o amor nc., braços defif^nsutorio e Residência — 
Um homom mais moço do que j Avenida 

5 Cdiítaraias Ctranuicçôes — IRcer-ções i| 

Eminente c eação scíentifica 

Doesiíes dos olhos ler com õttençôo 

OlhosI ^rodigaluz 

FUKMÜLA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EM 
SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

MeMtoô. - Páairpaclos - Miopia 

Preparado pelo Dr. J. Martinez Menéndez 

CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR 
MÉRITOS PROFFISIONAES POR O GOBERNO DE S. M. 

"Especifico unioo no mundo", que cura radicalmente as doenças dos 
oihos por muito graves e crônicas que sejam com uma promptidão assombrosa 
evitando operações quirurgicas que com todo o fundamento atemorizam aos 
doentes. Dpsappanção das dores e incommodos á sua primeira applicção. E- 
mineintexnente efíicaz nas ophtalmias graves e por excelência nas granulosas 
(granulações purulentas e blenorrhagicas, queratitis, ulcerações da cornpa, etc) 
As ophtalmias originárias de doenças vgnereas, cura-lás em breve tempo. Ma- 
ravilhoso nas infecções postoperatorias. Faz desappareoer as catharatas, des, 
troe micróbios, cicatriza, desinfpcta e CURA PARA SEMPREj Não mais 
remédios arsenicaes, mercuriaes, nitrato de prata, azul metilenho p outros tão 
temi "eis usados em clinicas. As vistas debeis e cançadas adquirem prodigiosa 
potência visual! Não ha mais neblina! Sempre vista muito clara! Jamais fra- 
cassa! O 98 por 100 dos doentes dos olhos curam-se antes de findar o pri- 
meiro frasco do especifico PRODIGALUZ. 

PRODIGALUZ edypsa para sempre o tratamento por colyrios conhe- 
cidos até hoje em eodos os gabinetes oculistas, colyrios que na maior parte 
dos casos não fazem mais que peorar o mal, irritando o orgam tão importante 
como a mucosa conjuntival. O nitrato de prata, causa o verdadeiro terror nos 
docentes e de muitas cegueiras, o faz desapparecer. 

PRODIGALUZ é completamente inoffensivo, e pioduz suas grandes 
vantagens sem causar o mais pequeno incommcdo aos doentes. Detem a myo- 
pia progressiva. Doentes dos olhos! estejam seguros que melhorará em bre- 

víssimo tempo usando o portentoso especifico PRODIGALUZ. (Exigir a as- 
signatura e marca no precinto da coberta). 

Preço do tratamento ao Brasil: 20 DOLLARS. 
Pagamento por letras ou eheques do um Banco de Credito, á or 

dem de M. M. Cuadrado. Límónj 13. MADRID. As cartas de pedidos 
ou sem valor deverão ser LACRADAS E REGISTRADAS no Correio, 
dirigindo as á Direcção exclusiva: M. M. CUADRADO. LIMON, 13 —— 
MADRID. 

Enviamentos a todas as partes do mundo. 
Consultas por carta pelo Correio tobre todas as doença» graves da 

pelle e olhos: 7 DOLLARES* 

.80.000 testemunhos de médicos, fiscaes; chefes Exércitos: enge 
nheiros; comruerciantee, obreiro»; etc. e Laboratório Municipal de 
Madrid. 

iMfiníflD.LtriíOD 1* Madrid 

Cm se Én s oeme- 

üCãii 8o Preleiio se Sãe 

losè MPises 

Em palestra que hontem 
comnpsco manteve, ç sr. João 
Manoel Ribas, parente e ami- 
go do aclual interventor fe- 
deral, disse-nos que a nomea 
ção do novel prefeito munici- 
pal de S. Jusé dos Pinhaea 
deu-se da forma seguinte: 

Uma pessoa daquella loca* 
lidade, completamente desço, 
nhccida do sr. Manoel Ribas, 
apresentou-se, no Palacio da 
rua Rio Branco, ao interveu 
tor. Depois de bailar, sem ro- 
deios, da política local, dissa 
o desconhecido, pessoa que 
deixava transparecer certa 
cultura e Sensatez: 

— Em S. José dos Pinhaes 
não existe pessoa alguma ap- 
ta e capaz de exercer as func 
ções de prefeito dali. Ou, por 
outra, existe uma só: sou eul 

— Pois bem! O senhor se- 
rá nomeado prefeito, teria 
respondido o sr. Manoel Ri- 
bas. 

5o 

i' 

r,CA OETQb^ 
Acção significa Salvação e 

comprehendc; Escola de cor- 
te para senhoras; Atelier de 
costura attendido por modis- 
ta diplomada; Asylo de or. 
phãos para creanças de ambos 
os sexos; Internato a preço» 
modicos, para creanças que 
cursem os collegios locaes e 
Obra missionária exiercida em 
todos os Estados Centro « 
Sul do Brasil — Rua Itaiaco- 

( ca n. 50, Ponta Grossa, Esta- 
do do Paraná, Brasil. 

Gr. Cite G. É lacefla 

iuEDICO 
Par «. Moléstias das Senhos 

.is e Criança». 
CONSULTÓRIO: Phari 

meia Central. Das 9 1|2 áí 
iSIDENClA: — Rv* 
Francisco Ribas, 29, Tti 

(ephotie. 145. 

Exclusfv ; = )• V r> 

;»sa»sw -r?-' 

ilirljl 

■ 

áí?l 

A Única 
Fabricada com Vinho 

^Genuíno Importado Directamente 
TÔNICA- FEBRIFUGA 

APPERITiVA 
] Anemia 

Debilidade 
Convalescenças 

Impaludismo. 

eis, terá sentido toda a belesa 
sensual e romântica destç fil- 
me. 

Comm. Villela 16 
(defronte a Escola Normal) 

Horário: Das 9 ás 12 
*\í. 

Klr if: , 
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erragíhá, í Louças, Óleos 
Tintas. Artigos Saniía. 

Armás c Munições e 
Aítigos, Fantasl i. 

■anV.- » «», í .l» <■ 

i •ÍTíTVTfVM fi<í SANTO ANTONIOü 
S. JOÃO!!.' 
S. PEDRO.'!! 
Uitiaig novidade em 

fogos para as festas. Sorti- | 
mento completo de fo vf 

gos da praça e de salão a |í 
preços de occasião. 

Vendas por atacado iJ 
e a varejo. 

»»H IIH I M I H 

lios serradores 
ESTA' A' VENDA NA ESTAÇÃO DE PAULA FREITAS; 

1 Dvnamo gerador de 50 cavalos; 
1 Circular grande, própria para desdobrar pranchões; 
Trilhos Decauville. 
Tratar com DARCY PORTELLA ou Astolpho Souza," 

E' 111 

siier É mseciãie DeisieHse' 

. Barreto 

DG-i F<IBÜE«ES E FOGOS "ARBURXNQjB* 

Um - 
Avenida Vicentg Machado ■ 
35. Caixa Postai 123, T«l« 
phone 167. End. Telegraphi 

co; Conf hd-c 
— PONTA GROSSA — 

'E rz: 

E ÜLTRA-ADMIRADOR do poderoso peito. 
RAL QUE VAE FALAR 

O abaixo firmado vgm publicamente attestar a eff> 
cacia completa que retirou do uso do tão conhecido "Pei» 
toral de Angico Pelotensp". Achava»se ha muito tempo 
soffrendo de forte bronchite asthmatica que o íncoirnno» 
dava gnormemente. Recorreu a- diífcrentes prèparados 
tanto nacionacs como estrangeiros e isto fez em vão. A 
moléstia seguia sua dgrrota de soffrimentos a despeito de 
tudo, quando recorreu ao "Peitoral de Angico Pelotcnsp". 
Era boa hora o fez, porque, logo qug começou o uso de 
tão efficaz remedio, manifestaram^e acccntuadas melho" 
ras, achapdo^e dentro úp pouco tempo livre, totalmente 
curatlo da impertinente moléstia que tanto o affligia. 

Faz esta dgeiaração com o fim alcruNtico de chamai 
a aítenção dos que sQÍfrem pera a maravilhosa c compro» 
vada acção do "Peitoral de Angico Pelot^nee" na» mo 

• lestias dos pulmões- como tosses, brcnchltes, influemas, 
gtc., etc. 

Pelotas, 14 de Setembro de 1922. — BENTD S 
DIAS. 

Confirmo este attestado. Dr, E. L. Ferreira Araújo, 
fFirma reconhecida). 

LICENCA N. 511 DE 35 — 3 — 90r 
Deposito geral: — "Drogaria Sequeira*' — Pelota» 

11 

"Certifico, em obldigneia 
rechad ministro da Puerra e 
generad dr. Dirgcíor da Saú- 
de de Guerra, constante do 
presente requerimento, que 
à ordem do sr. cel. dr. Di- 
dos despachos dos srs. ma- 
tratamento do doente reco- 
lhido ás fnfermariaos deste 
hospitall o preparado LUE- 
TYL do pharmaseutico Ál- 
varo Vargas, foram parrados 
os seguintes attestados pelo» 
clínicos que o empregaram 

Attgsto que mepreguci oj 
preparado LUETYL em uni 
caso de syphilis cuane- 
na ercenra enfermaria OB- 
TENDO MU RESULTA- 
DO SURPREHENDENTE 
O doente que pesava 38 ki- 
los augnignlou 6 uilos com 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo aíj 
manifestações cutanpas cica 
trisàdo cámpletarnente. Rid 
de Janeiro, 24 de Março < - 
1917. (Assignado) — Dr 
Humberto Mello, Io tenfrat 
encarregaod da 3a enferma- 
rria. 

de 

itifol) ÍÜfCll 

r ■ MOVEIS 
'Accpitam«se enccmmendaS 

de moveis de qualquer estylo» 
de pinho e imbuya 

COLCHÕES E 
ACOLCHOADOS 

Preços os mais vantajoso* 
da praça, nor motivo de estar 
estabellecido em prédio pró- 
prio. 

Serviço garantido. 
Não façam suas compra» 

em visitar esta casa. 
Rua TuTia Wanderley. 138 

ALLIANÇAS DE OURO, PA- 
RA PROMPTA ENTREGA 

na 
" JOALHERIA GRAVINA " 

"Attesto que lenho rtU 
pregado com êxito o prepa- 
Março de 1927 — Dr. Alo- 
rico Damasio, capitão medi 
co, encarregado de enferma 
ria de Dermatologia eSyphi 
lis" . 
Nada mais constaado a rcs. 
peito nem sendo requerido 
jípu por fjnda a presente 
tertidão que pi, Aristarcho 
Lopes de Oliveira Ramos es- 
cravl aos 27 dias de mez dí 
Março de 1917 (Assignado 
sobre estas linhas no valor 
de 3$000) — Jayme Ferrei 
ra do Amaral. Secretario. 
Visto. (Assignado, dr. Pe- 
dro Vieira, coronel dirpetor) 

Quimdo as autoridades 
dos corpos de saúde do exer- 
cito e Marinha mandam ex« 
pçTimcntar officialraente um 
mericamento para sjqihtiis « 

Advogado 

DR. NEWTON SOUZA E 
  SILVA   
Crime, Civel e Commer- 

cio. 1 ) 
Escriptorio e Residência: 

Rua Engenheiro Schamber, 
n. 53 (Defronte a0 Fórum 
Kstadoal) — Ponta Grossa. 

ÍÉS t SÜOICS 

Vendem-se mudas, perfei- 
araente acclimatadas, das se- 
guintes qualidades: 

Lcranjeiraa — Bahiíüia, Na- 
tal, Pera, Rosa, Lima, San- 
güínea, Mandarim, Branca. 
Sekcta e Mimosa. 

Limoeiro — Portuguez. 
Pereiras — Perico, Kifcr, 

Lecaut, D'agua e Maçã. 
Ameizeira — Japão. 
-Videiras — Niagara (não 

enxertada), Golden Queen, 
Delnar (côr do rosa), Jeffer- 
son e Bergera (não enxerta- 
da), 

KakiseirOs — Coração do 
boi. Café grande e Rosa. 

Estas mudas são da Fazen- 
da Klas e vendem-se a pre- 
ços modicos. 

Informações com EDUAR- 
DO KLUPPEL, ã rúa da Ma- 
triz n. 19, nesta cidade. 



w 

W 
Officiaes 

Da Prefeitura Municipal de Ponii Grossa 

Edital 

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA COM O PRAZO 
DE SESSENTA DIAS PARA EXPLORAÇÃO DA IN- 
DUSTRIA DE FORNECIMENTO DE ENERGIA 
elétrica no município de ponta grossa, 
ESTADO DO PARANA* 

De ordem do Sr. Dr. Othon 
Madcr. Prefeito Municipal 
deste Muiücipio de Ponta 
Grossa, do Estado do Paraná, 
faço ciente a quem interessar 
possa e de acordo com o De- 
creto Municipal n- 118, de 17 
de'Junho corrente, que até o 
dia vinte de Agosto proxirao 
vindouro acha-se aberta na 
Secretaria desta Prefeitura 
Municipal, a concurrencia pu- 
blica destinada á concessão 
do previlegio para a explo- 
ração da industria do forne- 
cimento de energia elétrica, 
para qualquer fim, sob qual- 
quer fôrma e aspecto, em to- 
do. o Município e pelo prazo 
de trinta anos, nas condições 
que seguem: 

O proponente deverá ga- 
rantir um funccionamento 
continuo e permanente de 
energia elétrica de acordo 
com as necessidades do Mu- 
nicipio e seu desenvolvimen- 
to, especificando a natureza c 
capacidade da uzina ou uzi- 
nas geradoras <!(> energia, li- 
nha de transmissão e distri- 
buição que pretenda construir 
ou aproveitar para esse for- 
necimento. 

A uzina geradora não pode- 
rá ser de capacidade inicial 
inferior a mil H.P. e deverá 
dispôr de maquinas gerado- 
ras de reserva, com capacida. 
de suficiente para serem uti- 
lisadas em qualquer tempo 
durante o prazo contratual. 

Na hipótese da uzina gera- 
dora ficar localisada em pon- 
to a grande distancia da ei- 
dad« de Ponta Grossa, para 
garantia da eficiência e con- 
tinuidade do fornecimento, 
deverá ser adotada uma das 
três precauções seguintes: 

a) —■ construção de uma 
uzina geradora nas proximi- 
dades da cidade, com capaci- 
dade adequada ao consumo o 
apta para funcionar logo que 
se verifique qualquer aciden. 
te na linha transmissora; 

b) _ linha de transmissão 
sobre torres de ferro com du- 
plo circuito; 

c) — duas linhas de trans- 
missão distinetas, uma em 
funccionamento e outrá em 
reserva. 

As propostas deverão con- 
ter provas da idoneidade fi- 
nanceira e íechlca dos pro- 
ponentes, declarando oom de- 
talhe e precisão: 

a) — prejos e condições do 
fornecimento de energia para 
Iluminação das ruas. praças, 
jardins, casa de caridade, re- 
partições publicas municipais 
e pará qualquer, outro serviço 
publico; 

b) — preços e condições de 
fornecimento de energia ele- 
Irica para iluminação ^parti- 
cular e demais aplicações de 
usos domésticos; 

c) — preços e condições de 
fornecimento de energia elé- 
trica para usos industriais, 
profissionais e agrícolas; 

d) — preços e condições do 
fornecimento de energia elé- 
trica para iluminação particu- 
lar "a forfait", para uma ou 
duas lampadas (taxa para a 
pobreza) até o máximo de 
trinta watts; 

*.)   as condições em que 
poderão reverter para n Mu- 
nicípio. todas as insta.ações 
findo o prazo da_ concessão e 
as de encampação em qual- 
quer tempo;   , 

FINÍSSIMAS TAÇAS, DESDE 
  20$000    

na 
" joalheuta gravina 

líeõaiiã 

coDiorío 

QigWgde 

Confecção " Fritchmann9* 
Roupna feitas para ho» 

mens e meninos. Sessão 
de alfaiataria sob medida 
ARTIGOS E PREÇOS SEM 

CONCURRENCIA 
Felíal Avenida For nades 

Pinheiro a". 25 

f) — as vantagens que o 
proponente oferece ao rauni- 
cipio para aceitação da sua 
proposta. 

, Os preços deverão se refe. 
rir á moeda corrente do pais, 
independentes das oscilações 
cambiarias o obedecer as tabe 
Ias gradativas variáveis se- 
gundo o consumo. 

G* 
O concurrente cuja propos- 

ta for aceita, ficará obrigado, 
dentro de trinta dias, a con- 
tar da data da comunicação 
oficial, ^ firmar contrato com 
a Municipalidade nas bases 
geraes apresentadas, com 
alterações que se fizerem em 
favor do Município, acresci 
do de cláusulas garantidoras 
dos interesses da Municipali- 
dade e da população. 

de oito dias da data da co- 
municação oficial. 

As obras deverão ser ini- 
ciadas dentro de trinta dias 
a contar da data da assina- 
tura do contrato e termina- 
das dentro do prazo máximo 
d,e ano e meio. 

8" 
Em igualdade de condições, 

terá preferencia a ex-conces- 
sionaria do forneciniento de 
energia eletrfca para este 
Município, que nãiT obstante 
estar seu contrato rescindido, 
continua mantendo esse ser. 
viço, oom normalidade e sem 
alteração. 

Para gozar desse direito, é 
necessário que, satisfazendo 
as exigências do presente (.di- ^ 
tal. se manifeste concordan- 
do com as condições da pro- 
posta mais vantajosa, dentro 
i m i m n i m n m i n 

LINDOS ABAT-JOURS DE 
— TODOS OS TAMANHOS — 

na 
"JOALHERIA GRAVINA" 

9' 
A Municipalidade garanti- 

rá ao concessionário ou seus 
successores, pelo prazo de 
trinta anos, o privilegio ex- 
clusivo para exploração da 
industria de foriiêcimento de 
energia elétrica para qualquer 
fim, e sob qualquer forma e 
aspeto em todo o Município. 

A concessão do privilegio 
não compreende as zonas não 
servidas pela rede de distri. 
buição de energia elétrica do 
concessionário, nem as insta- 
lações elétricas particulares, 
montadas para uso proprio. 

10* 
Em razão dessa concessão 

a Municipalidade obriga-se 
para com o concessionário; 

a) — a garantir o direito 
de se utilisar das vias publi- 
cas municipais, dentro e fó, 
ra da cidade, para aS obras 
julgadas necessárias á trans- 
missão e distribuição de ener- 

desde que não contrarie 
sposições do Codigo de 

Posturas; 
b) — a decretar a desapro- 

priação por utilidade publica 
níuhicipàl, na forma das leis 
cm vigor, dos Bens partícula 
res, no Mimicipio. que se tor- 
nem necessários ao objeto da 
industria iem concurrencia, 
correndo por conta do con- 
cessionário as despesas res- 
pectivas; 

e) — a intervir perante o 
Governo Federal solicitando 
a isenção ou redução de im. 
postos aduaneiros para os 
materiais que o concessioná- 
rio tiver de importar, desti- 
nados á instalação e funcio- 
namento da industria de for- 
necimento de energia elétri- 
ca. sem entretanto assumir 
qualquer responsabilidade pe- 
la recusa dessa isenção ou re- 
dução; 

d) — a isentar o concessio, 
uaiio de qualquer imposto ou 
taxa, municipal sobre a indus- 
tria referida na letra ante- 
rior . 

■es mis; 
as | gia, 
tn I d:s; 

11a 

As propostas; deverão satis- 
fazer as /ovuiaLdades legais, 
sendo apresentadas em enve. 

HWHHh 

Tu' 
1 

Si 
TTf 

Trinta ãnnos de succesao 
são o melhor reclame para 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tra- 
tar e embeüezar os oabel- 
los. Extingue a caspa,* ces- 
sa a' quéda dos cabellos, 
evitando a calvicie. _ Faz 
voltar á côr natural os 

cabellos brancos; 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não 
contém saes de 
prata e usasse 

como loção. ,v 

•.4.f Vidra. 
Pd» niml«,. J 
Dop." CasaAIexanrfrai" 

Ontldor, 148 - Kio • 

Í-B-1CT- 

ísiímiismuwnnmmaijuiüi! 

lopes fechados e lacrados, até 
as quinze horas do dia vinte 
de Agosto proximo vindouro, 
quando se procederão ás res- 
pectivas abertura e leitura, 
na presença dos interessa- 
dos. 

12* 
Os proponentes deverão de- 

positar a quantia de Rs. 
30;000?000 (trinta contos de 
réis) em moeda corrente do 
pais, na Tesouraria Munici. 
pai, para garantia da assina- 
tura do contrato, deposito es- 
se que deverá ser elevado a 
100:000$000 (cem contos do 
réis) áó sicr assinado o con" 
trato, para garantir a execu.; 
ção das obras contratadas. 

Tal deposito será levantado 
após a inauguração dos ser- 
viços em perfeito funciona- 
mento. 

1S* 
A Municipalidade reserva- 

se o direito de recusar todas 
as propostas e não se obriga ; 
a aceitar a de prêçõ mais 
baixo, visto comó, na classi- 
ficação e escolha, se levará 
em consideração não sômen- j 
to os nreços, mas também as ■ 
condições técnicas do serviço 
e outras vantagens eme o oro- / 
ponente oferecer ao Municí- 
pio e aos consumidores. 

14* 
A Municipalidades arroga. 

se a faculdade de pleitear na 
proposta mais conveniente, 
antes de sua acceitação defi- 
nitiva, a melhoria de condi- 
ções e a inclusão de outras 
em seu favor, e em caso de 
desacordo absolut.0 com o 
proponente, a recusar esta 
também, sem que ao signatá- 
rio caiba direito a qualquer 
indenisação. 

15* 
Para facilidade do Julga- 

mento. os concurrentes deve- 
rão redigir as suas propostas 
ng ordem em que figuram os 
itens do presente edital, re- 
ferindo-se a cada um em se- 
parado e deixando para a 
parte final as alegações e es- 
clarecimentos que porventura 
tiverem a fazer. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, em 20 de Ju- 
nho de 1032. 

HELLENO R. AT.MES. Es- 
çriturarío servindo de Secre- 
tario. 
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Telepbone; 2—5—5. Telcg. "Júpiter. Caixu — ISO 
CompradoTes e Exportadores de Hrrva Matte em 

grande escala e únicos fabricantes dos produetos acima. 

Para melhores infomiaçõfs. dirigir«« directametrte 
á serenei, is firma,, o - p . mtermedio dos seus soeios 
">rij Osternack. chefe da firma Carlos Ostírnack .& Cia. 
e Villcla, chefe da firma Ernesto Villela & Irmãos. 

Aviso 

De ordem do Sr. Dr. Pre- 
feito Municipal, convido os 
srs. abaixo a virem n esta 
Prefeiturr afim de tratarem 
de negocios de seus interes- 
ses: 

Cypriano G. Silveira 
Henrique Veiber 
Henrique Deigraf 
Dr. Gid Cordeiro Prestes. 
Joaquim Marques Ribeiro. 
Graciano Antunes Rodri- 

gues. 
Lauro Ribeiro Paz 
Caetano Chizini 

deiros. 
Prefeitura Municipal de 

Ponta Grossa, em 13 de Ju- 
i nho de 1392. 

HELLENO R. ALVES, Es- 
cripturario servindo de Secre 
fario. 

Hotel lohnscher 

ílo» Ttarúo «!« Kio íí ri cinco. ,154 
CURITYBA 

Telcge*.: "JoKschnr — Caixa Postal, 259 
Considerado o melhor ou um «Io» melhore* 

no Snl do BraEÜ 

Máximo conforto sem hutit 
DIARÍAS A PARTIU DE RS. 158009 

Único Hotel na Capitai (Kxcepto o Gran. 
de Hotel Moderno) com agna corrente em 
todos os qnartos — 10 apartamentos com 
banheiro partlcnlar — Espaçoso» «a'õe» de 
visita, jantar, fnmar c liall — Grande Jar- 
4lnt — Sala» para expôr amostra» á dia- 
posição dos senhoree viajantes — Uma la- 
vanderia própria á vapor garante a perfei- 
ta esterllisnçãc. tias roupa» do hotrl >Frí. 

  OriirtJ» cosínha sob a direc- 

ção ds piaíAríonaca. 
DINER-CONCERTO 

Auto-On níbn» na chegada e partida do. 
trens. 

"oi'!! k 

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 
De ordem do Sr. Dr. Pre- 

feito Municipal, aviso aos in- 
i! 5 teressados que esta Prefeitu- 

ra tsiá fazendo a distribui- 
ção gratuita de 50.000 esta- 
cas de anioreira própria pa- 
ra criação do bicho da seda. 

Pelo competente e dedica- 
do technico especialista em 
sericicultura, Dr. José Ran- 
zani, serão dados conselhos e 
informações sobre o cultivo 
da amoreira e a creação do 
bicho da seda, independente 
de qualquer remuneração, a 
todos que realmente se inte- 
ressarem por essa promisso- 
ra industria. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, em 13 de Ju- 
nho de 1932. 

HELLENO R. ALVES. Ea- 
cripturario servindo de Se- 
cretario . 

gerifico» 

Sob a direcçâo immro.oi* do | 
o ncsAdco tis famiLa ã 

  ■wü.wiwisrKW    

Kviaçât» tias caras 1 
( haüAS deutro da rce 
de de agua e exg-ílu 

Rua Dr. Collares — 9, 49, 
51 ,e 54. 

Rua 7 de Setembro — 47, 
50, 78 e 152. 

Rua Julia Wanderley 118. 
Rua Visconde de Nacar — 

71 e 69. 
Rua Balduino Taques. 67. 

Rua Santos Dumont, 59 
Rua Santos Dumont. 59. 
Rua Gel. Dulcidio — 88, 

38, 11 <. 13. 
Rua Augusto Ribas, 38 e 23, 
Rua SanfAnna, 54 e 85. 
Rua Tiradentcs, 50. 
Rua Itaiacoca, 40, 64 e 37. 
Rua Com. Mirô, 82 e 120. 
Rua General Carneiro — 

36 e 35. 

Rua Vicente Machado, 44. 
Rua do Rosário, 79, 99 e 1. 
Rua Cruz Macbado, 36. 
Rua 5 de Janeiro, 8. 
Rua Francisco Ribas, 34. 
B.ldnlno Taoues n. 20. 

-■ 

istól fiicja 

(Do Hospital da Santo Ca». 
e S. Francisco de Assu do 

Rio de Janeiro.) 
Consultas — Terças, quar. 

tas e sabbados, das 9 ás 12 
horas. 

Consultório — Rua Coronel 
Cláudio. 39 (ao lado da Phar 
macia Milka). 

Advogado 

M. SOARES DOS SANTOS 
Causas criminais, civis e 

comm rciaes. 
Inventários, divisões de 

terras e accid entes do trab '. 
Iho. 
Rua Augusto Riba- 61 — 
Gaixn Postal n. T6S. Pbo- 
ne n. 363 — Pont grossa 
mente falsa. 

Í!> o 
d' '■ 

'« 

itue 

f! 

OURO E PRATA COMPRA-SE 
na 

" JOAi.HERÍA GRAVINA " 

Casa ctí - 

Guaratuba 
Aluga-se uma, com dois 

quartos, sala de jantar, cosi- 
nha cem agua encanada. 

Informações nesta redac- 
ção. 

Reilsta St eiíwtaB 

- e.Ctti - 
Acha-se na cidade, repre- 

sentando a Escola de Côrte 
Brasileira, e a "Revista de Al 
faiataria e Costura", de São 
Paulo, o sr. Leonardo Kinal- 
cti, que por alguns dias per- 
manecerá nesta cidade tanio- 
nando a technica de alfaiata- 
ria. v 

de primeira qualiáude. Ven. 
de-se na Fabrica de Farinha 
de Milho, á rua do Rosário 
n. 31. Telepbonc 303. 

APPARELHOS PARA C APE" 
E CHA', KM PORCKLANA 

na 
" JOALHERIA ORA VEIA • 

Cii» MlflBIi 

(Legitimo» (HarzroUern)- 
fnformaçõeg na Barbearia Mi- 
guel Max. 

Rua 15 n. 34. 

1(1 

í? wMi« 

.? "i? 

Dr. Loyola 

TRATAM EN 
MORA 

0 DE HE- 
iDAS 

Clínica Medicw e Partos. 
Consaltorio — Rua Sant' 

.—___ Aanu, Slí ———— 
Das — 13 ás 1 

E' a casa que vende naan» 
teiga, queijo, salame, Pre 
sunto, íaranjada mel, e dra 
do que qualquer casa desta 
naeki, etc. etc. mais barato 
Praça e que está ao alcance 
de todas a> famílias. 

PontagroBscnse nio teme 
concurrente. 

Venha ver. 

Siroveilem í 

Vende-se por preço de oc- 
casião, um carro n" 60. pm 
perfeito eMado, apropriadr. i. 
puxança de madeira, podendo 
ser adap!ado á outra' merca 
dorias. 

Ver e tratar na Rua Ria.fhu-* 
HM -» ou no 13 i\, i. Com 

tento Walfrido. 

Oiisí st aiieoiiar 

Prooopio Ribas, residente 
á rua Paysandu', 49, deseja 
arrendar uma fazenda de 
criação, que tenha casa de 
moradia, sendo o terreno fe- 
,"bndc e com a area de 300 
a 1.000 alqueires. 

j a fazenda at radar ao 
urelendentc, este poderá com 
pra-la. 

Enxertos 
De Maio a Setembro, LuU 

Silva, "Checara Labor", vao» 
de enxertos de laraojoiSM 
Umbigo da Bahia, de Rahgre. 
ameixas do Japão, videhras de 
diversas qualidades, « UM- 

/Aluga-se 

uma parte do andar 
rior do sobrado n- 80 da 
Vicente Maohado, ootn 
commodos diversos, coetnte, 
banheiro e demais installa- 
ções para casa de famiHii. 

Tratar na mesmo- 

í 4tJ 
lí if -vtfis 

Caminhão 

Pequeno, compra-se. Tra. 
á ru* Visconde de Nacar 

64. 

3 ttenção 

LEITE A TODA A HORA 

Na ConfaitarÍA Ideal, sita 
á rua 15 de Novembro, aca- 
ba de ser montado um mode- 
lar Pí slo de Leite. 

Preço de garrafa; 766 ni. 

Avisamos ao pUbllco 
por motivo de mudança, m 
se á venda pela metud» 
custo duas mabUlas. 
uma d« sala de joator • «d, 
tra de risttaa. ambas êo pi- 
nho . 

Ax-enfda «emflmüle Vlterg 
n. 88. t 

Piano 

GoQwrA-sa oa 
«ni bom étiaâk 
razcrtivel, As 
elo a«r Ceftas 
destn foUba. 

C f 
«gm 
ti- $ 

Vwua.-M' n 
1 Düi. Id 
i.. 

{yàv 

«> 

■íúi :ri nuinôru. 

Tratar; Gel. Dulcidio. 67. I " 

lados, vende-se A 
■ i Subis, 17. 

■E uÊLÕjÕErRx 
. .. kíVEáARíA    

. na 
JOALHERIA GRAVINA" 



R agitação política de 

Tibagy 

fuila sus 8 respeile soi sos ante do 

CiSSel] foOStiaM iOCil. 

Sabendo que se encontra de Caracter que q distinguem 
na cidade, a negocio, o çel. 
João Petrolino de Araújo, 
grèRjde commerciante de dia- 
mantes de Tibagy e membro 
do Ç nselho Consultivo pPcal» 
fomos ouvi-lo sobre á propa- 
lada efferv&cencia da políti- 
ca daqueUfl rica localidade 
seádneja. 

Não é^/acto tfue .o povo 

>;á conduzindo cs neg cios 
p olicos do Município para o 
o minho . da prosperidade e 
d !$ realizações úteis e profi. 
c ias. Estranh0 á política lo- 
cal. não se tem immiscuido 
com essa ou aquella corrente 

rlidaria.*- Dahi, talvez, os 
disconfentamenl s. Da mes. 

forma, não pertencemos 

ano cs 

í^ONTA GROSSA 

O momento político 

nacional 

tibagyano esteja jazendo op- i acnhuma facçâ, nos, os 
pu|Pção % governo do sr. \: mbros do Conselho Consu 
Mári Guimorãcs. Antes, pe- 

SEGUIU PARA PORTO ALE. 
GRE O SR PAULO NOGUEI. 

RA FILHO 
RIO, 24 (União) — O sr. 

•os uo Jlisemo e-onsm ■ P?"10 Nogueira Filho um dos 
Dedicados ao trabalho,! llderes democráticos pauhs- 

lo eoiitrarios a população, na ; , somos poi .ieos proUs-; Q^segum^oje, vmama 
suas quasi lotai.dade, presü. s onaes, nem aspiramos posi- P « mensaaem do'sr João 
gil^o operl so Pi afeito e es- es de nvmdo. Convidad s. ^^^S^Vexpondo 
tá satisfeitíssima cm a sua muito antes de ser n vestido ; ... ; tendimentos re- 
administração. hv. s funeções de Prefeito o sr. os ultiml>s entendimentos, re. 

•f- Como explica, então, ' ! irio Guimarães, para çons. 
perguntámos. , demiátiões. ( uirmos o Conselho Gopsul- 
ení:'^ignal de protesto, sçilci-;,' i^vò, nós acquiesceíaos, nmca nfjgljJMB, UC JJlUltOtU v ,'- - { . •    1 — -  
tadjís por ipuilas autoridades i r. at'e com ^ fito de e npres 
locgls e os telegr,animas in-1 t smos o noss; concurso ao 
errantes que hão sido trans- prsgresso da terra onde resi- 
mitíidos ao interventor fede. moi. 
raHM , — Quaes os membros do 

Obra de meia dúzia de Conselho Consultivo? 
defententesi desses que se; — O cel. Augusto Santos, 
encontram 'em toda a parte, proprietário o maior cora- 

merfciante da » localidade, o 
cel.' C nstante Rocha le Ca. 

cebeu em sua passagem por 
Santos uma mensagem dos 
chefes da frente única paulis. 
ta, dirigida aos gaúchos. 

O DIRECTORIO DO P. L. 
APPROVOU A ACTUAÇAO 

DO SR. RAUL PILA 
PORTO ALEGRE. 24 (U.) 

— O directorio central do 

Apenas isso, piosso asseverar 
O sr. Mario Guimarães, com 
o seu tino administrativo e 
condas apreciáveis qualidades 

fl Sã ¥ 

mm 

im de ser ventilada a 
moínentosa questão das cons. 
tme^ões urbanas, realizou-se 
ante, na 
séí|6 do Centro Operário Ci- 
vicoí e Beneficente, da qual 
participar,am a quasi fotali. 
dad# dos constructores lo- 
caeik 

F^iou resolvid,o qdc uma 
conèijssSG de ctozô,me»n4>no?, 
seisjp^pafte do Centro t)pe 
rario e seis por parte dos 
constructores, se ^enteipiesse, 
segundii feira,''com ò sr. dr. 
OthoiigJVIadct, prefeito-munir 
cipal, pleiteanaq a nãb sub. 
sisteneta da IdT-que regula, 
medtini a prefíssã), de enge- 
nheiro, na part^e que diz res. 
peito "ás conslrucçõcs urba. 
nas. 

ítm 8osely 

Para o aperfaiiçoamcnto dn 
cutit,*heUeza,ido itosto, CRE- 
ME, ROSiEI. Y, ó x) melhor adho 
rente para o pó de arroz, cli- 
miiwujíy, de «piijüaSi rugas, 
etc.» .etc. 

!, 8. iiner sb esliteto com 

üsiio il. Bi margo, abastado conimercian. 
te. c ep. Todos habitamos cm 
Tibagy ha muitos annos. 

— Quer dizer que o Con- 
selho Consultivo apoia o sr. 
Mario Guimarães? 

r^- Apoia-o inteiramente. 
Tanto 6 assim que pediremos 
demissão õo Conselho Cônsul 
txv.a sé O sr. Mario fôr exo. 
nerado do cargo de Prefeito. 
Estamos certos, porem, e co- 
mo nós toda a população sa- 
dia de Tibagy, que essa exo. 
neração não se dará, pois não 
é concebivel que o sr, inter- 
ventór deixe de fazer justiça actual prefeito tibagyano, 
á gestão profícua e recta do concluiu o sr. cel. Petrolino. 

Partido Libertador, convoca- 
do especialmiente para estu- 
dar o incidente entre os srs. 
Adalberto Corrêa e Raul Pi- 
la, approvoit integralmente a 
actuação do sr. Raul Pila, ip 
clusive na direcçâo <lo jor- 
nal "Estada do Rio Grande", 
orgão Gfficial do Partido. 

O SR. GETULIO FAZ QUES. 
TÃO QUE A PASTA DA JUS. 
TIÇA SEJA OCCUPADA POR 

UM GAÚCHO 
PORTO ALEGRE, 24 (U.) 

— Apnuncia-se que „ general 
Flores d , Cunha declarou ao 
sr. Raul Pila que o sr. Ge- 
tulid Vargas faz questão de 
que o Ministério da Justiça 
seja occupado .por um gaú- 
cho o accrescentou que só de- 

NOVAMENTE EM S. PAULO 
O SR. MORAES E BARROS 

S. PAULO, 24 (União) —- 
No segundo noefurno chegou 
hoje o sr. Moraes e Barros, 
de regresso do Rio. Interpel 
lado por jornalistas, disse na- 
da poder adiantar a respeito 
da recomposição ministerial, 
alem do que constava no no- 
ticiário dos jornaes. 

DECLARAÇÕES DO SR. BA. 
PTISTA LUZABDO 

PORTO ALEGRE, 24 (U.) 
—. Entrevistado pela impren- 
sa, o sr. Baptista Luzardo 
declarou o seguinte; 

"— Não tive nenhum inci- 
dènte com o sr. Maurício 

DesiMcen m superior, Io! 

presü e sefâexciiiiio tio Exorcilo 

Ante ontem á noite «> sol- 
dado José Christino Vicente, 
pertencente ao'13 R. 1., acha 
va-se na Avenida Fernandes 
Pinheiro em completo estado 
de embriagues e coxnmetendo 
distúrbio. 

Reprehendido por um offi- 
cial da mesma unidade, que 
por alli passava no momento, 
Vicente foi mandado recolher 
se, por seu superior, á cascr 
na- 

Simulou que obedecia, mas 
voltou logo após á Avenida, 

FifiiTiiFõ 

uúm 

E FOI PRESO PELA GUAR. 
DA NOCTURNA 

Compre o Grande Bazar da 
Rua 7 de Setembro. 79. Sen- 
do todas as mercadorias ven 
didas pelo custo real. 

Garantimos ao comprador 
que é um bom negocio, tendo 
com isso lucro na certa. 

O motivo da venda explica- 
se ao pretendente. 

Tratar nn mesmo estabele- 
cimento. Rua 7 de Setembro 
n. 79. 

^uo c   ' A , tv | dois nacia. neuia 
pois de ouvir os srs Raul Pi- j h.irmoni.l entre nós. inter- 
ia e Birges de Medeiros de- pejia(j0 sobre a nomeação do 
cítRría sobre o convite que sr ^aurici0 Cardoso para a 

Ante hontem, pouco antes 
das lü horas da noite, o sr. 
Euclydes Valenti Communi. 
cou ao coinrnanclãnte da Gua 
da Noçturna que havia sido 
roubada de sua venda, certa 
quantidade de baiih,a e cacha 

« — -   ça. por um indivíduo que elle 
Card so, conforme constou no .sabia onde estava. 
Rio. Não houve entre nós Dois guardas foram desta, 
dois nada. Reina a maior I cados para acompanharem ao 

sr. Vaíentim e prenderem 0 

llic" foi feito. 

OUTRA REUNIÃO EM 
CHOEIRA 

CA- 

PORTO ALEGRE, 24 (U.) 
—• E' quasi certo que ..manhã 
se realizará, em Cachoeira, 
uma nova conferência entre 
os srs, Borges de Medeiros, 
Raul Pila. Sinval Saldanha c 
Paulo Nogueira Filho, para 
deliberar sobre a formula su- 
gerida pelo sr. João Neves da 
Fontoura para a recomposi- 
ção do ministério. 

interventoria, o ex-chefe de 
Policia respondeu que cs par 

tidos gaúchos só concorda, 
vnm que elle seja feito por 
mei/j da consulta aos chefes 
políticos, não á sua revelia. 

AS ATTENÇÕES ESTÃO VOL 
TADAS PARA A RESPOSTA 

meliante. 
Este, descoberto, resistiu á 

prisão, empenhando-se 
lueta com os dois rondantes. 

Afinal, um dos guardas, ven 
do que o larapio havia sacca 
do de uma faca. vibrou-lhe vi 
olenta pancada com o "cast 
tet", na cabeça, pondo-o de 
saccordado. 

José Camargo que é como 
DOS PARTIDOS GAÚCHOS j se diz chamar o larapio, foi, 

PORTO ALEGRE, 24 (U.) I depois, conduzida á detenção 
  Todas as attenções conti-1 onde permaneceu preso até 

* 

Casemiras para: 

sobretudos 

■R ultime novidade em tecidos 

o duble íace 

para o jü-WíU- 
SEM LUCRC^j 

'ár * 
•.'a 

preta. ■ artigo ' íinis iiino-, todo 
forrado ofe brancOj srdto 4,5 e 
B e meio, diversos.ÍDrdtielos. 
Off«fta% cspecial, .. diirante 
«stelnee;» 

M fi 
Para o Interior. •Íjíais 2$000 

para o porto. 
Eltcrtff^mos eirf , 14 hbràs 

qualqnc^typo <iopj d accres- 
cimó ^)enns àe 2?!lp0 por par, 

Bells 
Rua Augasto Ribas, 101. 

Wk i caca e 

r 

xtavri 

L» 

AVT^Q AOS SDCJOS ' A 
A" Itirectorja tem n grata 

satiáftfçao cfç ccnununlcap a 
todd'f 'os" sòcfos ciTrc acaba de 
ser .SstahKia a SEDE DEPI- 
NTPiy^ P^lacete Carvalha 
RuaHS de Novembro, esquina 
da Rua SanfAnna- 

A tSEDE osfará aberta todas 
as TERÇAS E QUINTAS FEI- 
RAS das 19 ás 21 horas (7 as 
0 dq noite) ençpnlfapdo-se á 
disppjjgãfl ^dos, senhores ao- 

soa encarregada da 
DAS MENSALi- 

PAE^fi^ infbrnMções Tdc. 
A* Dir«ctoria pede e todos 

os sócios que procurem pagar 
suas metuudidãdes na Sedo So 
ciai, visto ter sido rv sol vido 
não msodar mais ootrador ef- 
fectuar a cobrança a domiel- 
lio, como medida de eccmo- 
paia. 

Pede ainda a Directoria a 
apresentação das cadernetas 
na Síde Social afim de gerem 
prehenchidas as exigências do 
artigo 14* do Decreto 1155 de 

;?7 de Maio de r932. 

miam voltadas para a respos 
ta dos chefes dos partidos rio 
grandenses -.a telegramma do 
sr. João Neves da Fontoura 
a respeito da recomposição 
ministerial. O ambiente polí- 
tico permaneceu durante o 
dia de hoje de anciosa expe- 
ctativa em torno do desenro- 
lar dos acontecimentos. 

Observa-se em alguns cír- 
culos certo pessimismo, ha- 
vendo quem affirme <|ue o 
gal. Flores da Cunha não ac 
ceitará a pasta da Justiça. A 
viagem do sr. Paulo Noguei- 
ra Filho a esfn capital, cujos 
objectivos ainda não sã, de 
todo conhecidos, deu Urgar a 
cmmentarios os mais desen- 
centrados. 

Interpellados por Jornalis- 
tas. os membros do directo- 
rio central d > Partido Liber- 
tador mostr,aram-se pouco sa 
tisfeitos com a nota do Cat- 
tet« com relação á renuncia 
collectiva do ministério. 

NOTA OFFICIAL SOBRE A 
REUNIÃO DE ELEMENTOS 

DA ESQUERDA 
RIO, 24 (União) — Uma no. 

ta fornecida á imprensa pe- 
la Chefatura de Policia do 
Districlo Federal diz que as 
n ticias divulgadas sobre a 
reunião de terça feira ultima 
na residência do major -lua- 
rez Tavora não foi fornecida 
por nenhum dos participan- 
tes daquell areuniãOj por se 
tratar de uma reunião de ca. 
racter confidencial. 

Entretanto, para evitar mal 
entendidos ou explorações, ad 
mitte que nella se tratou de 
congregar os elementos revo- 
lucionários em torno ilo S1 • 
Getulio Vargas, sendo o caso 
do ministro da guerra cnosi- 

JL derada uma questão aberta, 
t '• I sobre a qual um dos presen- 
♦♦♦ | tes honesta e francamente ex. 

! primiu e manteve a seu ponto 
& I de vista sem prejuízo do fim 
1 i visado por todos, que era a 
Y melhor congregação dos ele- 
4^* mentos revolucionários inde. 
A pendentes. 

hontem. 
1111 n 111 n 

Bola Lili 

A bola nacional, que snbs- 
títue com vantagem a similar 
estrangeira, encontra-se na 
fsanfr- "CASA SCHWAB". 
Avenida Vicente Machado, 49- 

flviso 
Communico aos interessa- 

dos que o sr. Napoleão Dias 
Ayrcs, deixou, desta data em 
diante- o encargo de effec- 
tuar a venda de lotes da Villn 
El vira « de effectuar as res- 
pectivas cobranças. Agrade- 
ço-lhe o interesse e lisura 
com que se houve nesse en- 
cargo . 

Ponta Grossa. 15 de Junho 
de 1932. 

GUILHERME NAUMANN. 

tão logo notou que o official 
se havia ido. 

O guarda nocturno daquel- 
la via publica, que presenci- 
ara o facto, o communicou ao * 
sargento Cieno de Lima. do 
13 R. 1. Este que estava sa 
dirigindo para seu domicilio, 
mandou que o guard,;). pren. 
desse o soldado insubordina. 
do e 0 levasse à detenção, orv 
de 0 foi buscar uma escolta do 
13 R. I. 

Um dos sargentos da Força 
Publica reconheceu José Vi. 
cente, indivíduo de péssimo 
precedente e que havia sido 
excluído, ^ bem da disciplina, 
dj nossa unidade estadoal. 

Verificou, mais, que Vicen. 
te, para sentar praça no ExeP 
cito, modificara seu ndue, 
buscando, para disfarce, o so 
brenome, de Christino. 

Em virtude «Jisso, José Chri 
stino será excluído do 13 R- 
I. 
iiiiHniimmMHnmiimiiiHiuHin 

PÉ sejj escteecÉ 

im pita 
Esteve em nossa redacção 

hontem o sr. Pedro Nunes de 
Oliveira, presidente do Syn- 
dicato Fernoviario, que nos 
veb pedir esclarecimentos 
num dos pontos daentrevista 
que nos cencedeu, referente. 

i
cm msnfc á fusão, em cooperati- 

va, da Associação Beneficente 
26 de Outubro às demais so. 
ciedades Beneficentes Ferro, 
viarias do Estado. 

— Não declarei que os dl. 
rectores da Associação Benefi 
cente 26 de Outubro não ti. 
vessem sido convidados para 
a reunião que se realizou em 
Curityba. 

Elles o foram- 
O convite porém, por moti 

vos que não sei explicar, não 
chegou as suas mãos. 

Dahi a sua não comparcn- 
cia e ia. minha insistência de 
que elles estariam presentes 
para ser o assumpto discuti. 

Foi, porisso transmittido, 
novo convite, telegraphico. e, 
então, a Associação 26 de Ou- 
tubro se fez representar. 

Essa a explicação que nog 
deu o sr, Pedro Nunes e qus 
rectifica o ponto visado. 

V. S' TEM BOM PABADAR? 
PROVE-O. TOMANDO O SA- 
BOROSO CAFfí; 

Guarany 
TELEPHONÊ: 1-3-6 

•*> 

BELLAS IMAGENS DE SAN- 
TOS, DE TODO O TAMANHO 

na 
" JOALHERIA GRAVINA » 

Cosinlelra 

Precisa-sc de uma, que saU 
ba cosinhar. 

Rua SantAnna, 76. 
n 11111 m 111 n i n 

Ctmteias paisk 

noivas typos e modelos na 
"CASA SCHWAB" 

Avenida Vi^T.1'' Machado, 49- 

S,s8É(ãe BemfítMieíS 

íejuièo 

CONVOCAÇÃO DE ASSEM- 
BLÉIA GERAL 

Autorisado pelos demais 
membros do Conselho Dire- 
ctor da Associação Benelicen- 
te 26 de Outubro, venho con- 
vocar todos os associados pa- 
ra uma Assembléa Geral, a re- 
alisar-se no dia 26 de Junho 
p. vindouro, ás 9 horas da 
manhã, rao edifício do Arma. 
cem Central desta Associação, 
na qual se devera tratar ex- 
clusivamente da discuBsãa ® 
approvaçãa da reforma uos 
Estatutos. 

Ponta Grossa, 26 de maio 
de 1932. 

FRANCISCO MACIBL JR. 
1.° Secretario 
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V O SR. ANTONIO CARLOS 
V PRESTA CONTA DA SUA 
A MISSÃO 
X BELLO HORIZONTE, 24 — 
£ 'O sr. Antonio Carlos, que foi 

recebido hontem á noite pelo 
I sr. Olegario Maciel, na pre- 

r jsença do.s srs. Washington 
Y 1 Pires e Theodomiro Santiago, 
A expoz as "deraarches" reali- 
JL\ zadasno Rio, no sentido do 
% congraçamenfo dos políticos 
Y mineiros com paulistas e no 

grandenses, effectuadas em 
nome do Partido Social Na- 
cionalista. por intermédio dei 
1c, Antonio Carlos, represen. 
tando os srs. Wenceslau Braz 
e Mario Brand. 

PSaff 

melhor machina 
de costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 

A. LEIVAS LEI TE — PELOTAS 

CURA EM POUCAS 
HORAS: 

Tosse, conslipações, asthma, 
rouquidão, catharros, 

coqueluche. 

r: 
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MILHARES DE cuiíADAS 
Sup^iior ao mclhorl do o Brasil — 

— A' venda em to 
Em Curityba: Sigel, Etezpl & Cia, Stellfeld, Irmãq 

& Cia^ Campos & Pacheco, Máximo & Cia, ©ctavV doa 

aulas de bordar 
gratuitamente 

CARLOS dei CLARO 

DaWdJD,eS99 '^Ptntagrcxsa. I Santos, Pauíino Ribeiro Ca^os A. Sommer 


